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Apresentação

Esta apostila foi elaborada com base nas aulas ministradas por Tadeu Junior 
– Tagod durante o Módulo 2 – Edição de Vídeo com Celular, parte integrante do 
Curso de Produção de Vídeo e Edição para Celular, realizado com os e as jovens 
agentes de Cultura Viva do Pontão de Cultura Territórios Rurais e Cultura Alimen-
tar, vinculado à Rede Nacional de Pontos de Cultura e Memória Rurais.

O curso foi estruturado em dois módulos complementares, que abordaram 
diferentes etapas do processo audiovisual com celular. O Módulo 1 – Roteiro e 
Produção de Vídeo teve como foco a construção narrativa, o planejamento das 
gravações e a linguagem audiovisual. Já o Módulo 2 – Edição de Vídeo com Celu-
lar concentrou-se na montagem, finalização e exploração criativa das imagens 
captadas. A proposta formativa teve como objetivo apoiar a capacitação técnica 
e expressiva de jovens comunicadores e comunicadoras populares, com ênfase 
em conteúdos autorais, sensíveis e engajados com os territórios onde vivem.

A partir do uso do CapCut, um aplicativo gratuito e acessível de edição de vídeo, 
exploramos desde os primeiros passos na plataforma até técnicas mais elabora-
das de montagem, narrativa e estética visual. Durante os encontros, trabalhamos 
práticas fundamentais como importação e organização de vídeos, corte e decu-
pagem dos takes, construção narrativa com base no storytelling, uso conscien-
te de música e locução, atenção aos direitos autorais, legendagem e ajustes de 
cor. Também discutimos como as escolhas estéticas influenciam a forma como 
as histórias são contadas e percebidas.
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Esta ação integrou as atividades de produção de conteúdo da TV Territórios Ru-
rais e Cultura Alimentar e da campanha “Territórios Rurais Têm Fome de Direitos”, 
que busca valorizar as expressões culturais dos territórios rurais e fortalecer a atu-
ação dos Pontos de Cultura, coletivos e redes culturais que vivem e produzem nas 
comunidades do Brasil. Os vídeos produzidos podem ser acessados no canal:

www.youtube.com/@territoriosruraisecultura

A proposta desta apostila é servir como guia prático e reflexivo, incentivando 
você a desenvolver autonomia na edição, compreendendo que editar vai mui-
to além de aplicar efeitos: é escutar, organizar e dar forma a experiências vivi-
das, memórias coletivas e expressões autorais. Com atividades práticas, leituras 
complementares e dicas de inspiração, este material busca fortalecer o seu olhar 
crítico e criativo, e apoiar a construção de narrativas autênticas, inventivas e re-
pletas de boas histórias.

http://www.youtube.com/@territoriosruraisecultura
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Prefácio – Módulo 2: 
Edição de Vídeo com Celular

Esta apostila foi desenvolvida como parte do Curso de Produção de Vídeo e 
Edição para Celular, uma ação formativa do Pontão de Cultura Territórios Rurais 
e Cultura Alimentar, voltada à capacitação de jovens agentes culturais das co-
munidades do campo, das águas e das florestas. Como Módulo 2 do curso, este 
momento formativo, conduzido por Tadeu Junior – Tagod, aprofundou o trabalho 
iniciado no módulo anterior, com foco no processo de montagem, finalização e 
construção visual das narrativas.

A edição foi abordada como um espaço criativo e expressivo, onde escolhas 
de ritmo, imagem, som e silêncio se transformam em linguagem. Com o uso do 
CapCut, aplicativo gratuito e acessível, os participantes exploraram cortes, tran-
sições, trilhas, locuções, legendas e ajustes de cor como ferramentas para dar 
corpo e sentido às histórias que desejavam contar.

Ao editar, os jovens exercitaram um olhar atento para o que foi vivido e gravado, 
aprendendo a valorizar os detalhes, a escutar os territórios e a transformar frag-
mentos em fluxo narrativo. A montagem tornou-se um gesto de autoria e sensibi-
lidade — uma forma de afirmar identidades, construir memória e provocar reflexão 
a partir da realidade das comunidades.

Com base em seu trabalho junto à Rede Nacional dos Pontos de Cultura e Memória 
Rurais, o Pontão desenvolve ações formativas que conectam cultura, comunicação 
e território. Este módulo reafirma esse compromisso ao oferecer condições concre-
tas para que as juventudes rurais dominem as etapas de produção audiovisual com 
autonomia e criatividade, valorizando as narrativas que emergem de seus cotidianos.

Esperamos que esta apostila inspire a experimentação, o olhar crítico e a criação 
coletiva. Que cada vídeo editado seja também um registro sensível do tempo e do 
território, e uma contribuição viva para a circulação de vozes que historicamente 
foram silenciadas — mas que hoje editam, publicam e falam com força própria.

Claudio Paolino e Marjorie Botelho
Instituto de Imagem e Cidadania

Escola do Campo de Arte e Cultura – Ecomuseu Rural – Biblioteca de Artes Visuais
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Introdução

Esta apostila foi elaborada com base nas aulas ministradas por Tadeu Junior 
– Tagod durante o curso de Edição, realizado com os e as agentes jovens de Cul-
tura Viva do Pontão de Cultura Territórios Rurais e Cultura Alimentar, vinculado à 
Rede Nacional de Pontos de Cultura e Memória Rurais.

Essa ação integrou as atividades de produção de conteúdo da TV Territórios 
Rurais e Cultura Alimentar e também a campanha “Territórios Rurais Têm Fome 
de Direitos”, que busca colocar na agenda das políticas culturais a importância de 
reconhecer não apenas as expressões culturais desses territórios, mas também 
de fortalecer os pontos de cultura que atuam em comunidades rurais pelo Brasil.

O curso tem como objetivo apoiar a formação audiovisual de jovens comunica-
dores e comunicadoras populares, oferecendo ferramentas técnicas e criativas 
para a produção de vídeos com foco documental, sensível e engajado. A partir do 
uso do CapCut, um aplicativo de edição gratuito e acessível, exploramos desde 
os primeiros passos na plataforma até técnicas mais elaboradas de montagem, 
narrativa e estética visual.

Durante os encontros, foram abordadas práticas fundamentais como importa-
ção e organização de vídeos, corte e decupagem dos takes, construção narrati-
va com base no storytelling, uso consciente de música e locução, direitos auto-
rais, legendas e ajustes de cor. Também discutimos como as escolhas estéticas 
influenciam na forma como as histórias são contadas e percebidas.

A proposta desta apostila é servir como guia para que você desenvolva autono-
mia na edição, compreendendo que editar vai além de aplicar efeitos: é escutar, 
organizar e dar forma a experiências vividas, memórias coletivas e expressões 
autoriais.

Com atividades práticas, leituras complementares e dicas de inspiração, este 
material quer fortalecer o seu olhar crítico e criativo, e apoiar a construção de 
narrativas que autênticas, criativas e repletas de boas histórias. 
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Introdução ao CapCut 
e Interface

Vou indo para o CapCut. Eu queria já perguntar 
aqui diretamente a vocês: quem já tem uma 

noção básica de CapCut?
Tagod

Nesta primeira etapa, começamos a conhecer a ferramenta principal que será 
usada na edição dos curtas documentários: o CapCut. Trata-se de um editor de 
vídeo gratuito, acessível e intuitivo, ideal para quem está iniciando ou precisa edi-
tar diretamente pelo celular ou computador sem complicações.

O primeiro passo foi entender o ambiente de edição: o espaço onde tudo acon-
tece dentro do CapCut. Nele, a linha do tempo (também chamada de timeline) é o 
coração do processo de montagem.
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O que é a Linha do Tempo?

Aqui vai ser a nossa mãe, a nossa linha do tempo. 
Onde a gente vai brincar, cortar, organizar.

Tagod

A linha do tempo é o lugar onde você organiza todos os elementos do seu ví-
deo: imagens, vídeos, sons, narrações, legendas e efeitos. É onde o filme começa 
a ganhar forma e ritmo.

Tudo acontece na timeline.

É nela que você pode:

•	 Cortar e mover trechos de vídeo

•	 Adicionar músicas ou trilhas sonoras

•	 Inserir narração ou falas

•	 Criar transições entre cenas

•	 Controlar o tempo e o ritmo de cada momento do seu curta
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Interface do CapCut: o que você precisa saber

Ao abrir o CapCut, você encontrará:

•	 Área de pré-visualização: onde você assiste ao vídeo enquanto edita

•	 Painel de mídia: onde você importa os vídeos, fotos, áudios e arquivos do 
seu celular ou computador

•	 Linha do tempo: onde os elementos são posicionados para compor o vídeo

•	 Menu de ferramentas: onde estão opções como cortar, dividir, adicionar 
texto, aplicar efeitos ou ajustar a velocidade

Esses elementos são simples de usar, mas potentes para criar narrativas im-
pactantes.
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Como Importar, Cortar e 
Organizar Vídeos no CapCut

Vocês vão perceber que o CapCut é muito 
intuitivo. O primeiro passo é saber como colocar 

seu material na linha do tempo.
Tagod

Depois de conhecer a interface do CapCut, o próximo passo é importar seus 
materiais (vídeos, fotos, trilhas) e começar a organizar a estrutura do seu curta. 
Esse momento é como montar um quebra-cabeça: você vai reunir as peças (ima-
gens, sons, falas) e começar a montar a narrativa do seu documentário.

Importar seus arquivos

Você pode usar vídeos gravados no celular, fotos, áudios de entrevistas, tri-
lhas sonoras e até imagens de arquivo.

Para importar:
•	 No CapCut, clique em “Novo Projeto”
•	 Toque ou clique em “+” para selecionar os arquivos da sua galeria
•	 Adicione os arquivos na linha do tempo

Dica: escolha primeiro os vídeos 
que contam sua história principal. 
Deixe trilhas e textos para depois.
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Cortar trechos do vídeo

Quando a gente fala em cortar, não é 
só tirar pedaço. É escolher o que 

realmente importa na narrativa.
Tagod

Cortar é uma das ferramentas mais importantes da edição. É com ela que você 
tira o excesso, escolhe o que entra, e organiza a fluidez da história.

No CapCut:
•	 Selecione o vídeo na linha do tempo
•	 Posicione a agulha (linha branca vertical) onde deseja cortar
•	 Clique em “Dividir” (ou “Split”)
•	 Delete ou mova os trechos como preferir
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Por que cortar?

•	 Para tirar silêncios desnecessários
•	 Para eliminar erros ou partes repetidas
•	 Para dar ritmo e deixar a história mais leve e envolvente

Organizar os elementos na linha do tempo

Editar é também organizar: saber qual cena vem antes ou depois, onde entra a 
trilha, em que momento entra uma fala, onde um silêncio faz sentido.

No CapCut, você pode:

•	 Arrastar clipes para mudar a ordem
•	 Alongar ou encurtar trechos puxando as pontas do vídeo
•	 Adicionar camadas com imagens sobrepostas, falas ou textos
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Ferramentas Básicas 
de Edição

Quando você ativa esse modo de clipe automático, 
consegue juntar com mais facilidade uma coisa 

na outra. Isso aqui salva a vida.
Tagod

Nesta etapa, exploramos as principais ferramentas do CapCut para construir 
a narrativa visual do seu curta documentário. Editar é mais do que cortar e colar: 
é escolher o que entra, o que sai, o que aparece primeiro e o que se sobrepõe.

Você vai aprender a manipular os elementos da linha do tempo como se esti-
vesse montando um sanduíche — com camadas sobre camadas que se combi-
nam para criar um sabor único.

Dica: pense na edição como um hambúrguer. Cada camada  
da timeline é um ingrediente: o vídeo é o pão, o som é o 
recheio, a imagem sobreposta é o molho. Juntos, eles 
constroem o sabor do filme.

Cortar trechos indesejados

É possível dividir qualquer vídeo e eliminar partes que não fazem sentido ou 
que prejudicam o ritmo da narrativa.

•	 Selecione o clipe na linha do tempo
•	 Posicione a linha branca onde deseja cortar
•	 Use o botão Dividir (ou Split)
•	 Apague ou reorganize os pedaços
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Inserir imagens e logos

Você pode adicionar fotos, ilustrações ou logomarcas que ajudem a contextu-
alizar o filme, apresentar o ponto de cultura ou criar identidade visual.

•	 Use o botão “+” ou “Adicionar camada”
•	 Escolha imagem ou logo da sua galeria
•	 Posicione na linha do tempo, ajustando tempo e tamanho

Exemplo: incluir o logotipo do ponto de cultura no início ou fim do curta.

Silenciar faixas ou esconder vídeos

Durante a edição, pode ser útil esconder uma imagem temporariamente ou si-
lenciar uma faixa de som sem deletar nada.

•	 Para silenciar: clique no clipe e use a opção “Volume” → reduzir para 0
•	 Para esconder um vídeo: use a ferramenta opacidade ou visibilidade

Isso permite testar variações sem perder material importante.
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Sobreposição de vídeos

Criar sobreposição significa colocar um vídeo ou imagem sobre outro, ocu-
pando o mesmo espaço na tela (como uma colagem). É ideal para criar efeitos 
visuais, destacar elementos ou mostrar imagens de apoio.

•	 Use a função “Sobreposição”
•	 Selecione o clipe a ser sobreposto
•	 Posicione e ajuste o tamanho na pré-visualização

Exemplo: mostrar um rosto em tela enquanto a voz off conta uma memória
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Decupagem e Organização 
dos Takes

Joguei a rede. Agora é hora de tirar 
o que presta e o que não presta.

Tagod

Depois da gravação, vem o momento de selecionar o que realmente será usa-
do no curta — e isso exige atenção, paciência e escuta. Esse processo se chama 
decupagem, e é como limpar o peixe depois de pescá-lo: você escolhe os me-
lhores pedaços para cozinhar sua história.

Decupar é assistir tudo o que foi gravado, separar o que faz sentido e deixar de 
lado o que não contribui. É o momento de começar a esculpir o filme a partir da 
matéria-prima que você tem.
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O que é a decupagem?

É o processo de assistir todos os takes (as gravações) e selecionar os tre-
chos que vão entrar na edição final. Serve para eliminar erros, identificar cenas 
fortes e organizar a narrativa de forma mais clara.

Etapas da decupagem:

Remover trechos tremidos ou confusos
Comece limpando o que claramente não será usado: gravações acidentais, 

imagens com problemas técnicos, falas travadas ou cenas fora de foco.

Assistir com atenção e escolher os melhores momentos
Mesmo uma fala simples pode ter versões com mais emoção, mais nitidez ou 

mais força visual. Assista com calma e escolha o que comunica melhor.

Organizar os trechos com base na narrativa
Depois de separar o que será aproveitado, você já pode começar a pensar na 

ordem das cenas: o que entra primeiro? Qual é o ponto alto? Como encerrar?

Dica: Não tenha medo de gravar a mais. A decupagem  
vai te ajudar a lapidar tudo depois. Melhor ter opções do  
que sentir falta de material na hora de montar.

Sugestão prática:
•	 Crie pastas ou marcadores com nomes como “Usável”, “Talvez” e “Descartar”
•	 Use etiquetas de cor (se seu celular ou app permitir) para sinalizar os me-

lhores trechos
•	 Anote as falas fortes ou imagens-chave para facilitar na montagem

A decupagem é um processo de escuta e decisão. É aqui que o documentaris-
ta começa a montar, com sensibilidade, a espinha dorsal do filme. Um bom curta 
começa com um olhar cuidadoso sobre o que foi vivido — e gravado.
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Storytelling e 
Montagem de Narrativa

Eu quero passar uma história. Mostrar 
a emoção. Por isso, não começo pelo 

fim, mesmo que ele seja bonito.
Tagod

Editar não é só organizar cenas — é contar uma história. E contar bem uma 
história envolve escolhas de ritmo, emoção, intenção e sentido. Essa parte do 
processo é chamada de storytelling, ou narrativa: como transformar imagens e 
sons em algo que emociona, provoca, informa ou faz pensar.

No curta documentário, o storytelling é o fio que costura tudo. É onde você 
define não só o que vai aparecer, mas a ordem e o porquê de cada cena.
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Contar com emoção

Storytelling não é apenas sobre “acontecimentos”. É sobre sentido e senti-
mento. Mesmo um filme de três minutos pode criar conexão se a narrativa for 
construída com cuidado.

Aqui vão algumas estratégias:

Comece com um plano que fisgue o olhar
Uma imagem forte, uma frase impactante ou um som inesperado pode atrair a 

atenção logo de início. Pense como quem abre uma conversa: o que faz o outro 
parar para ouvir?

Pense na ordem dos acontecimentos
A sequência das cenas muda o impacto do filme. Às vezes, é melhor começar 

com um detalhe e só depois revelar o todo. Outras vezes, vale seguir uma linha 
do tempo linear. O importante é que a ordem faça sentido emocional.

Use cortes e transições com intenção
Não edite no automático. Cada corte deve guiar o olhar. Cada transição pre-

cisa ajudar a respirar, refletir ou mudar de tempo/ambiente. Seja intuitivo, mas 
consciente.

Pergunta provocadora: que história você quer  
contar com esse vídeo? O que você quer que a pessoa 
sinta ao final?  Que imagem, som ou ideia deve ficar 
ecoando depois que ela assiste?
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Tecendo o filme

A montagem é o momento de costurar o que foi escutado, vivido e gravado. 
É quando você transforma fragmentos em fluxo, memórias em narrativa, realida-
de em linguagem.

Dica: experimente montar diferentes versões. Troque a ordem das cenas. Veja 
o que muda quando uma imagem vem antes ou depois. Escute o filme com aten-
ção — ele também fala com você.

O storytelling é o coração invisível do curta documental.  
Ele faz com que tudo se conecte: roteiro, imagem, som, 
intenção e emoção. Quando a narrativa toca, transforma  
— quem faz e quem assiste.
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Locução, Música 
e Direitos Autorais

A ferramenta de locução é uma das melhores. 
Você grava seus takes e depois fala por cima.

Tagod

O som é metade da emoção de um curta. A escolha das vozes, dos silêncios 
e das músicas pode transformar totalmente a experiência de quem assiste. Por 
isso, é importante saber usar o áudio com intenção e responsabilidade — tanto 
na parte criativa quanto nos cuidados com os direitos autorais.

Narração: sua voz na história

No CapCut, você pode gravar a narração diretamente pelo aplicativo. Isso é útil 
para dar contexto, conduzir a narrativa ou compartilhar reflexões pessoais.

Como gravar locução:

1. Clique em “Adicionar Áudio”
2. Escolha “Gravar” ou “Voiceover”
3. Aperte para gravar com o microfone  
do celular
4. Posicione a fala na linha do tempo  
conforme a cena

Dica: grave em um local silencioso,  
com o celular próximo à boca, e teste  
o volume antes de finalizar.
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Música e trilha sonora

A música pode criar emoção, ritmo ou atmosfera no seu curta. Mas é impor-
tante lembrar: você não pode usar qualquer música.

Músicas permitidas:
•	 Procure por “no copyright music” ou “royalty free music”
•	 Plataformas como Pixabay, Free Music Archive, YouTube Audio Library e 

o próprio CapCut oferecem trilhas livres para uso

Evite:
•	 Músicas comerciais conhecidas
•	 Trilhas com marcação de copyright
•	 Arquivos que você não tem certeza da origem

Se usar trilha protegida sem autorização, seu vídeo  
pode ser removido ou bloqueado nas redes sociais.

Respeito e criatividade

Trabalhar com áudio também é um ato de cuidado. Seja com sua própria voz, 
com a música dos outros ou com o silêncio do território. Quando você escolhe 
bem o som, está ampliando o poder da imagem — e o respeito pelas histórias que 
está contando.
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Legendas e Estética Visual

Arial Black Bold, com traçado 
preto fino. Essa fonte não atrapalha 

a imagem e ainda é estilosa.
Tagod

As palavras escritas na tela também contam histórias. As legendas são ferra-
mentas importantes tanto para a acessibilidade quanto para a comunicação 
visual. Além disso, ajudam o público a compreender melhor o que está sendo 
dito — especialmente em vídeos com som ambiente, sotaques diversos ou falas 
mais baixas.

Mas legendar não é apenas digitar frases. É também uma decisão estética e 
narrativa. Uma legenda mal posicionada ou com fonte difícil de ler pode atrapa-
lhar o impacto do vídeo.

Por que usar legendas?

•	 Para garantir acessibilidade (especialmente em redes sociais e exibições 
públicas)

•	 Para reforçar o conteúdo falado
•	 Para criar identidade visual ou destaque poético em falas importantes
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Dicas para legendagem no CapCut:

•	 Use fontes legíveis e com contraste
•	 Fontes simples, como Arial Black Bold, são ideais. Acrescentar um 

contorno preto fino ajuda a destacar o texto, mesmo em imagens mais 
claras ou coloridas.

•	 Evite legendas muito embaixo
•	 Muitas plataformas (como YouTube ou WhatsApp) exibem uma barra de 

reprodução que pode cobrir legendas que estão muito próximas da borda 
inferior.

Dica: posicione as legendas um pouco acima da margem, 
sempre centralizadas ou no canto onde fiquem visíveis sem 
conflito com a imagem.

Adicione com moderação
Evite usar fontes grandes, cores vibrantes ou estilos exagerados. A legenda 

deve complementar, não roubar a atenção da cena.

Estética e sensibilidade

A escolha da fonte, cor e posição das legendas também faz parte da estéti-
ca do filme. Em curtas documentários, o cuidado com a imagem e com o texto 
transmite sensibilidade e respeito pela história contada.

Exemplo: em cenas mais emocionais, usar legendas com menos destaque vi-
sual pode reforçar a delicadeza. Em falas de impacto, o uso de cor discreta pode 
ajudar a marcar sem exagerar.

Legendar é um gesto de atenção: com quem assiste,  
com quem fala e com a imagem construída. Quando feita  
com intenção e cuidado, a legenda se torna parte da  
narrativa — tão importante quanto a imagem ou o som.
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Ajuste de Cor 
(Color Grading)

O color grading é quando você tira o vídeo da 
sombra e coloca no sol. Tudo ganha cor.

Tagod

A imagem de um curta documentário não precisa ser perfeita — mas precisa 
ter intenção. O ajuste de cor, ou “color grading”, é a etapa em que você valoriza 
as cenas, realça o que importa e dá tom e clima ao seu filme.

Às vezes, um pequeno ajuste no brilho ou na temperatura da cor transforma 
completamente a sensação de uma imagem. Um vídeo gravado com luz natural 
pode parecer “lavado” até receber um tratamento sutil que destaca o céu, o ros-
to, a terra, a pele.
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Por onde começar?

Brilho e contraste
Ajuste a luz da imagem para que o que importa apareça com clareza. Aumentar 

o contraste pode destacar formas, enquanto reduzir o brilho pode trazer mais 
profundidade.

Temperatura e sombra
Temperaturas quentes (mais amareladas) transmitem acolhimento, sol, me-

mória. Temperaturas frias (mais azuladas) podem passar silêncio, solidão ou ma-
nhãs frias. Usar sombra ou luz ajuda a marcar essa atmosfera.

Evite depender apenas de filtros prontos
Filtros automáticos nem sempre respeitam a intenção da cena. O ideal é fazer 

ajustes manuais simples, testando pouco a pouco o que realça melhor sua imagem.

Dica: trate a imagem como se estivesse temperando  
uma comida. Um pouco de sal realça o sabor. Demais, 
estraga. Ajuste com equilíbrio.

Criando o clima da narrativa

O color grading é o momento de dar identidade visual ao seu curta. Um mes-
mo vídeo pode parecer seco, quente ou poético — só pela forma como as cores 
foram trabalhadas. Essa escolha é parte da construção do significado.

Exemplos práticos:
•	 Uma cena de memória pode ganhar tons quentes, com leve desfoque e 

baixa saturação
•	 Um depoimento impactante pode manter cores neutras e alto contraste
•	 Um momento de poesia visual pode explorar luzes naturais com reforço de 

cor suave

No documentário, cada imagem carrega uma história — e cada cor ajuda a con-
tar essa história com mais emoção. Ajustar a cor não é embelezar: é reforçar a 
linguagem que você escolheu para olhar o mundo.
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Transições e Efeitos Visuais

A transição tem que conversar com a cena. 
Às vezes, o melhor é o corte seco.

Tagod

As transições e efeitos visuais são como as vírgulas e pontos de exclamação 
do vídeo: ajudam a dar ritmo, marcar mudanças e guiar o olhar de quem assis-
te. Mas, assim como na escrita, se usadas em excesso ou sem intenção, podem 
atrapalhar mais do que ajudar.

No curta documentário, a prioridade é a clareza da narrativa. Por isso, o uso de 
efeitos deve estar a serviço da história — e não apenas da estética.

Transições: quando usar (ou não)

Transições são os efeitos que marcam a passagem de uma cena para outra. O 
mais simples — e muitas vezes o mais eficaz — é o corte seco, direto, que man-
tém o ritmo e a naturalidade.

Outros exemplos de transições disponíveis no CapCut incluem:
•	 Dissolver (fade): cria suavidade entre cenas
•	 Deslizar (slide): dá leveza ou dinamismo
•	 Apagar para preto (fade to black): ideal para encerramentos  

ou mudanças de tempo

Dica: use transições com moderação. Só aplique quando  
elas realmente ajudarem a contar a história.

Às vezes, um simples corte direto carrega mais força 
emocional do que qualquer efeito elaborado.
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Efeitos visuais: cuidado com o excesso

O CapCut oferece uma variedade de efeitos: filtros coloridos, texturas em mo-
vimento, brilhos, distorções. Eles podem ser interessantes, mas devem ser usa-
dos com coerência estética e narrativa.

•	 Evite misturar muitos efeitos ao mesmo tempo 
Quando há brilho, distorção, transição chamativa e legenda piscando jun-
tos, o espectador se perde — e a história enfraquece.

•	 Escolha o efeito de acordo com o tom da cena 
Uma cena de lembrança pode usar um leve desfoque ou granulado. Uma 
cena de denúncia pode ser seca, com contraste alto e sem firulas.

As transições e efeitos são ferramentas — não são o protagonista do seu cur-
ta. Quando usados com cuidado, ajudam a guiar o olhar e a construir emoção. 
Quando usados em excesso, distraem e empobrecem a narrativa.

Dica final: reveja seu vídeo inteiro após aplicar efeitos. 
Pergunte-se: isso ajuda a contar melhor ou só está 
“enfeitando”? A resposta vai mostrar se o uso foi necessário.
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Dicas Finais 
e Inspiração

O que você quer passar no seu vídeo? 
Começa por essa pergunta.

Tagod

A edição de um curta documentário não é só uma questão técnica — é também 
um gesto de afeto, escuta e partilha. É onde sua visão de mundo encontra for-
ma, ritmo e imagem. Por isso, o mais importante não é a perfeição técnica, mas a 
verdade do olhar que está por trás de cada corte, cada escolha e cada silêncio.
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Dicas que valem ouro:

•	 Edite com emoção e intuição 
A técnica pode ser aprendida com o tempo. Mas a intuição — aquilo que te 
faz sentir que “essa cena precisa entrar” ou “esse silêncio precisa ficar” — 
é a bússola que dá autenticidade ao curta.

•	 Experimente. Não tenha medo de errar 
Erros fazem parte do caminho. Às vezes, uma montagem inesperada revela 
um novo sentido. Confie no processo. Teste. Corte. Volte atrás. Recomece. 
A edição é viva.

•	 Assista aos seus vídeos como se fosse a primeira vez 
Depois de editar, assista como se você fosse alguém que nunca viu essa 
história. Ela está clara? Te emociona? Dá vontade de continuar vendo? Isso 
te ajuda a afinar os últimos detalhes.

Um bom curta documental nasce da escuta —  
mas cresce com cuidado, criatividade e coragem.

Inspiração para continuar criando:

•	 Lembre-se de que a simplicidade pode ser poderosa
•	 Confie no valor das histórias do seu território
•	 Compartilhar sua visão pode fortalecer outras vozes
•	 Cada curta é uma semente: pode gerar diálogo, memória, transformação

Finalizar a edição é também um momento de entrega.  
Seu curta está pronto para ser visto, sentido, partilhado. 
Que ele leve sua escuta e sua visão adiante — como parte 
de uma rede que transforma o mundo com imagens e afeto.
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Atividades Práticas

1. Introdução ao CapCut e Interface

Exploração Guiada:
Abra o CapCut e crie um projeto novo. Navegue por todas as ferramentas e 

identifique onde estão: linha do tempo, corte, transições, áudio, texto e filtros.
Faça uma captura de tela de cada área e anote sua função principal.

2. Como Importar, Cortar e Organizar

Desafio do Minuto:
Importe dois vídeos da sua galeria e tente montar uma história de até 1 minu-

to. Corte trechos desnecessários e reorganize a ordem para dar mais clareza 
ao sentido.

3. Ferramentas Básicas de Edição

Brincando com camadas:
Insira uma imagem ou logo sobre um vídeo. Silencie uma faixa. Depois, ative 

novamente e observe o impacto. Faça testes de sobreposição simples e registre 
o resultado.

4. Decupagem e Organização dos Takes

Diário de Gravação:
Grave 3 cenas diferentes (com fala, ação e silêncio). Assista a cada uma, anote 

os pontos fortes e os cortes necessários. Separe em: “usar”, “talvez”, “descartar”.

5. Storytelling e Montagem de Narrativa

Mapa Narrativo:
Crie uma ficha com 3 etapas: Início (fisga), Meio (desenvolvimento), Fim (marca). 
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Escreva o que deseja transmitir em cada uma com base em um vídeo seu ou de 
outra pessoa.

6. Locução, Música e Direitos Autorais

Gravação de Voz:
Escolha uma cena curta e grave uma locução por cima. Depois, procure uma mú-

sica livre de direitos autorais e monte a sequência com imagem, narração e trilha.

7. Legendas e Estética Visual

Legende sua fala:
Pegue um vídeo com alguém falando e adicione legendas com boa leitura. Teste 

cores, posição e fonte. Peça para outra pessoa assistir e opinar sobre a clareza.

8. Ajuste de Cor (Color Grading)

Cena em três versões:
Escolha uma mesma cena e crie três versões com ajustes de cor diferentes 

(quente, frio, neutro). Mostre para colegas e peça que descrevam o que cada 
uma comunica.

9. Transições e Efeitos Visuais

Montagem com intenção:
Monte um trecho com duas cenas e teste diferentes tipos de transição entre elas. 

Grave um pequeno vídeo explicando qual escolha funcionou melhor e por quê.

10. Dicas Finais e Inspiração

Autoanálise do Curta:
Finalize um vídeo e escreva uma autoavaliação com 3 perguntas:
•	 O que quero comunicar?
•	 O que funciona bem na edição?
•	 O que posso melhorar no próximo?



34

Leitura Complementar

Documentário e narrativa:

•	 “Introdução ao Documentário” — Bill Nichols 
Referência fundamental para compreender os estilos e a linguagem  
do documentário.

•	 “Narrativas Digitais: A arte de contar histórias com tecnologia”  
— Luiza Lins 
Reflexão acessível sobre narrativa digital com exemplos do audiovisual.

•	 “Storytelling: histórias que deixam marcas” — Adilson Xavier 
Uma leitura fluida sobre como construir histórias com impacto emocional  
e simbólico.

Edição e linguagem audiovisual:

•	 “A linguagem da edição de vídeo” — José Carlos Asbeg 
Para quem quer aprofundar o ritmo, corte e lógica da edição.

•	 “O Som no Documentário” — Michel Chion 
Ótimo para compreender o papel narrativo do som, silêncio e trilha.

•	 Tutoriais CapCut (YouTube e plataformas educativas) 
Há muitos tutoriais em português voltados para iniciantes e projetos 
comunitários.

Mídias e práticas educativas:

•	 “Cultura da Convergência” — Henry Jenkins 
Ajuda a pensar como a produção colaborativa e o uso de mídias podem 
gerar aprendizagem.

•	  “Educomunicação” — Ismar de Oliveira Soares 
Um clássico brasileiro sobre educação e comunicação popular.

•	 “Narrativas, juventude e territórios” — Diversos autores (Instituto Cultiva)  
Publicação que trata de produções audiovisuais feitas por jovens em 
contextos periféricos e rurais.
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